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OITO DIAS DE FESTIVAL ALTITUDES

TEATRO, MÚSICA E ARTES PLÁSTICAS DE 11 A 18 DE AGOSTO NA SERRA DE MONTEMURO

4 com “casa cheia” que o Fes-
Es Altitudes arranca para

mais uma edição. O evento

dedicado, sobretudo, ao teatro, e

que acontece na serra de Monte-

muro, em Castro Daire, começa já

este sábado (11 de agosto) e é com

“grande expectativa” que os respon-

sáveis partem para oito dias de um

programa recheado de muito teatro,

músicae artes plásticas.

“Estamos com grande expectativa.

Achamos que temos uma boa

programação”, confessa Eduardo

Correia, diretor do Teatro do Mon-

temuro, a quem cabea realização

do festival. Segundo o responsável,

os 200 lugares disponíveis deverão

ficar completos, o que tornará o

evento “uma festa entre o público e

os artistas”.

Eduardo Correia assegura que

a programação está recheada de

muito valor e destaca “as diferentes

linguagens artísticas” que compõe

o festival que já vai muito para

além do teatro. Casos de Fernando

4 ARMAMAR

Tordo, que atua no último dia do

festival (18 de agosto) ou Romana,

uma artista plástica que também

marcará presença no evento.

A suscitar algum interesse está tam-

bém um espetáculo de rua, Teatro

do Mar (acontece a 16 agosto), “pela

dimensão epelo sítio onde será feito

o espetáculo, já que vai ser feito ao

ar livre e apresentado num contexto

bem diferente”, salientou Eduardo

Correia.

Inês Barahona e Miguel Fragata

estarão pela primeira vez no Fes-

tival Altitudes, com a exibição

do espetáculo “A Caminhada dos

Elefantes” (17 agosto). As restantes

companhias são já uma “habitue”

no evento que, passados 21 anos,

continuaa atrair público, vindo um

pouco de toda a parte.

“O festival faz cada vez mais senti-

do. Estamos muito entusiasmados

com este projeto e certamente não

irá terminar. Cada vez as coisas es-

tão mais bem organizadas”, explica

Eduardo Correia, que lembra ainda

HÁ FESTA NAS ALDEIAS

Agosto sem festas populares não

é agosto e Armamar enche-se de

palcos nos próximos dias, onde

passam artistas e bandas para

todos os gostos. A música marca

o ritmo de muitos recantos da

região, em alguns casos desde as

primeiras horas da manhã até

altas horas da madrugada.

A festa e honra de Nossa Senhora

da Piedade e São Lourenço, em

Queimadela, as festas em honra

de Nossa Senhora da Saúdem em

Vila Nova, e as festas em Gogim

também em honra da Senhora da

Piedade são as próximas mani-

festações que juntam o religioso

eo profano. Estas festas irão de-

correr entre este e o próximo fim

de semama, altura da chegada de

grande parte dos emigrantes.

JORNAL DO CENTRO

Teatro do Mar e
Fernando Tordo são

alguns dos destaques

do programa

que, ao longo de todos estes anos, os

expetadores têm sido parte impor-

tante. “Conhecemos 80 por cento

das pessoas que vêm e chegama ser

eles que nos ajudama criar a própria

programação”, confessa.

SÁBADO (11 AGOSTO)
21h30

Os 4 Clowns do Apocalipse

Teatro do Montemuro e Absolute Theatre

DOMINGO (12 AGOSTO)
16h30 e 21h30

El Primer Concierto

La Fundicion de Sevilha (Espanha)

SEGUNDA (13 AGOSTO)
21h30

La Tortilla de Mi Madre

Peripécia Teatro

TERÇA (14 AGOSTO)
21h30

Tia Graça - toda a gente devia ter uma

d'Orfeu AC

QUARTA (15 AGOSTO)
21h30

Eiso Homem

Teatro Da Palmilha Dentada

QUINTA (16 AGOSTO)
10h30

Espetáculo para a Infância

Capucha Vermelha

Teatro e Marionetas de Mandrágora

21h30

Espetáculo de Rua

InSomnio

Teatro do Mar

SEXTA (17 AGOSTO)
21h30

A Caminhada dos Elefantes

Inês Barahona e Miguel Pragata

SÁBADO (18 AGOSTO)
21h30

Concerto Fernando Tordo
Ary dos Santos: As Histórias das Canções
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